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 Súmula 
 
Políticas públicas para a formação de professores de Física. Identidade e formação docente. Saberes docentes e autonomia profissional.  
Os professores como intelectuais.  Gênese da pesquisa em formação de professores de Física. 
 
 
 
Avaliação 

Os participantes serão avaliados com base em: 
(i) Trabalho escrito individual que sintetiza a discussão dos textos lidos ao longo do curso. 
(ii) Atividades propostas, em pequenos grupos, a serem realizadas em aula ou de forma extra-classe. 

 
  Conteúdo Programático 

1. Políticas públicas para a formação de professores de Física. 
2. Identidade docente. 
3. Saberes docentes. 
4. Autonomia profissional. 
5. Professores como intelectuais. 
6. Gênese da pesquisa em formação de professores de Física. 

 
  Método de  Trabalho 

O curso será desenvolvido por meio de discussões teóricas e trabalhos práticos em sala. Nas discussões teóricas, os participantes 
serão estimulados a refletir sobre os textos lidos previamente e a contribuírem para construção social do conhecimento. Nas aulas 
práticas, os participantes, em pequenos grupos, serão solicitados a realizarem tarefas, como seminários, projetos, questionários, 
etc. 
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